
o Tribunal do Senado da Gamara, acoftuma- 
do em todos os tempos a deftmguir-fe na Fideli¬ 
dade e Amor que profeíTa aos feus legítimos So¬ 
beranos , e no zelo com que ob ferva a «oílà 
Santa Religião, acaba de dar manifeítas provas 
de ferem eíles os fentimentos de que fe prezao 
eftarem penetrados todos os Membros de que actual- 
mente fe compoem. Quizera efte Tribunal no 
mefmo dia emque fe tornou a inaugurar a Ban¬ 
deira Portugueza, grato annuncio da noífa feli¬ 
cidade , ter dado públicas demonftrações , 
nao fó do jubilo de que forão penetrados, to¬ 
dos os feus Membros, mas do feu reconheci¬ 
mento ao AltiíTimo pela Reftauração defte Rei¬ 
no e do noílo Legitimo e amabiliííimo Sobera¬ 
no j mas como a nova apparição dasReacs Ar¬ 
mas Portuguezas foífe no dia 15 de Setem¬ 
bro pelo meio dia , determinou logo o Sena¬ 
do ir no feguinte cumprir os feus pios, leaes 
e Religiofos dezejos. Era porém o dia 16, em 
que fe celebra a Trasladação deS. Vicente Már¬ 
tir Padroeiro de Lisboa, hum dos em que ome.- 
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mo Tribunal tem de afíiííit á MiíTa e Procifsão 
que por antigo coftume fe Celebra naquelle dia, 
e cumprindo com efte piedofo uzo eíteve pre- 
fente na Bazilica Patriarcal de Santa Maria 
á coftumada Feftívidade, na qual foi Orador o 
R. Beneficiado da S. I. P. Diogo dos 
Santos Mello , Pregador Regio. Finda eíta ac- 
çao, íahio o Senado apé precedido do feu Ef- 
tandarte, em que brilhavao já as Armas Portu- 
guezas, e dirigindo-fe a Real Caza, e Igreja de 
S. Antonio , alli afiiflio a huma MiíTa Solemne 
no fim da qual fe Cantou, o Te Deum, tudo em 
Acçao de Graças pela Feliz Refiauraçao defte 
Reino, e dos feus LegitimosS oberanos. 

Nao latis feito porem o Senado com efta 
pronta e Religiofa demonftráção do feu reconhe¬ 
cimento, como projectaííe dar ainda hum mais 
público teftemunho da fua gratidão pelos benefí¬ 
cios que efta Capital em particular, e o Reino 
em geral acabava de receber do Deos dos Exér¬ 
citos , que muito particularmente maniféftou a fua 
Divina predilecção porefle feu Reino, efcolhido 
na íua venturofa Reltauração; determinou na ca¬ 
za do défpacho da mefma Real Igreja, que em 
Dezagravo ao SANTÍSSIMO SACRAMEN¬ 
TO , muito principalmente Offendido na invasão do 
Exercito Francez nefteReino, pelos infultos por el- 
le perpetrados, contra o mefmo Auguftiflimo Sacra- 
menio, fe Celebraífe hum Triduo naquella Real 
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Igreja, fazendo voto de Celebrar perpetuamente 
no dia 15 de Setembro a mefma Acçao gratulaio- 
ria, com Prociísão Solcmne, que fahiriá da Bazi- 
lica de Santa Maria , para a mencionada Igreja de 
S. Antonio. Finda eíta determinação, dirigio-fe o 
Senado a caza do Excel lentiífimo General das Tro- 
pas de S. Mageftade Britanica, a fazerxlhe os feus 
cumprimentos. 

Deftinárao-fe para o Triduo os dias 25 , 
26, e 27 de Setembro; e determinou-fe ao meí- 
mo tempo que tildo fe fizefie com a Grandeza e 
Magnilicencia digna do objecto a que íe dirigia 
cila devida Acçao de Graças: e com effeito não 
parecerá exageração a quem prezencialTe eíta 
Função , o aííeverar que ella foi em todas as fuas 
partes huma Solemnidade brilhantiííima, e que fe 
não exçedeo meímo os dezejos do Senado quan¬ 
do a delineou, ao menos pode-fe ^firmar que 
nada lhe reftava a dezejar para ver completamente 
preenchidos os feus votos. 

A Igreja da Real caza de S. Antonio, ( que 
afiim pelas raras qualidades das pedras da lua eí- 
tructura , como pelas muitas e delicadas obras de 
Architectura , que fe admirao em todas as fuas par¬ 
tes , he huma das mais ricas de Lisboa;) aprefentava 
a mais íoberba armação, em que competia o bom 
gosto com a Magnificência, todas as íuas Cima- 
lhas, Portas, Janelas e riquifiimos ornatos ef- 
lavao guarnecidos de veludo carmezim recamado 
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de Ourojofferecendo efta brilhante armação hum dos 
rrnis belo^ defedhos de architectura , na qual le viao 
dbílíibuidos, em oito Medalhões, pelos dois la¬ 
dos, da Igreja outras tantas Infcripçòes bem aná¬ 
logas as circunftancias. Sobre o Arco da Capela 
Mór pendia o efcudo das Armas Reaes, fendo 
todo ornais ornato aflim dás Tribunas , como dos 
Aliares, correfpondente á Riqueza que fe admi¬ 
rava em todo aquelle bello Templo. A fua fren¬ 
te fe achava também armada, e fobre as fuas tres 
portas pendião outros tantos Quadros, que apre- 
fentavao o do meio o Efcudo das Armas Portugue- 
zas, com as de S. Antonio, e por baixo duas Ins- 
cripções. AMireita as Armas do Senado, figura¬ 
das em huma Náo; e a Efquerda o Globo que 
também he efcudo do Senado. O Atrio da mef- 
ma Igreja fe achava igualmente armado, tendo 
por íima da porta hum Quadro reprefcntntivo- 
de Grilhões quebrados, com fua Competente Inf- 
cripçao. 

Em todos os tres dias officiou de Pontifical T. 
o Excellcmifiimo. D. Fr. Joaquim de Ataide , 
Bifpo de Meliapor; e em todos os ditos, dias ef- 
teve exporto, o SANTÍSSIMO SACRAMEN¬ 
TO. F( >rao Oradores, no primeiro o R. Diogo dos 
Santos Mello, Pregador Regio , e Beneficiado da 
Santa Igreja Patriarcal; no fegundo o Doutor João 
Mourao, Pregador Regio, Prior daFreguezia do 
Sacramento; c no terceiro o R. Joíe Agof- 
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tinho de Macedo, Pregador Regio. Na tarde 
deite ultimo dia; fahio da Bazilica de S. Maria, 
huma Solemne Procisíão, compoíla das Bandeiras 
dos Officios, das Comunidades Religiofas, e de todo 
o Corpo da Bazilica, com os feus Muficw; hindo em 
ultimo lugar a pozos Reverendifiimos Conegos, 
o IlluftriíTimo Monfenhor da Santa Igreja Patriar¬ 
cal Joaquim Maria de Lemos paramentado de Pon¬ 
tifical , aífiftido de dous Reverendiífimos Co¬ 
negos, e confecutivamente, o Tribunal do Sena¬ 
do em corpo pleno feguido de todos os membros 
das fuas Repartições Subalternas, e o Juiz do 
Povo, e Caza dos Vinte e Quatro, os Miniftros 
Criminaes, Almotaces, e Cidadaós. Efta Pro¬ 
cissão defcendo pela Rua da Magdalcna, e to¬ 
mando peia Rua Nova de EIRei, á Rua Aurca 
foi ao Rocio; evoltando pela Rua Augufta, to¬ 
mou a dos Retrozeiros, e fe recolheo na Igreja 
da Real Caza de Santo Antonio ; onde depois 
de fe cantsr o Tamuvi ergo } pregou o R. 
Diogo dos Santos c Mello. Acabado o Ser¬ 
mão, entoou o Illufírifiimo Monfenhor o Te De- 
um, em cuja Muíica profegtiio huma mui nume- 
rofa orquefta de vozes, e Inftrumentos; e com 
a repetição do Ttmtnm é>\ço, e Bênção do Sacra¬ 
mento findou efta Magnifica Função. Affiftio a 
ella em todos os tres dias todo o Tribunal do 
Senado em corpo pleno, com o Juiz do Povo, a 
Caza dos Vinte e Quatro, e igualmcnte todos os 
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membros da fua Contadoria, Secretaria , e Cofre, 
achando-fe todos vertidos de Seda de Capa e Vol- 
ta, Chapeos de cocares tudo no maior aifeio e Iu- 
zimento ; de maneira que o Senado e as fuas Re¬ 
partições Subalternas, formavão huma afíemblea 
das mais aparatofas e brilhantes: Forao convida¬ 
dos pelo mefmo Senado para efta mageftofa Fun¬ 
ção todos os Chefes dos Tribunaes, e das di- 
verfas Autoridades, Eclefiafticas, Civis, e Milita¬ 
res, os Prelados das Religiões, e outras muitas 
peíloas dediftincção ao que todos fe preltarao de boa 
vontade, moftranuo no regozijo que transluzia nos 
feus femblantes o prazer com que concorriao a hu¬ 
ma Acçao que tinha por objecto o deíagravo do 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO, e jgualmen- 
te render-lhe as devidas Graças pelos imcompara- 
veis benefícios da Reftauraçao da Patria, e do 
reftabelecimento do Feliz Governo de S. A. R. 
o Príncipe Regente N. S. 

A bella ordem, e a Magnificência que fe 
obfervou em toda efta brilhante Função; a es¬ 
colha da Mufica , que foi regida pelos hábeis 
Profeçores, Marcos Ãntonio Portugal, e Anto- 
nio Leal. A efcolha dos Eloquentes Oradores e o 
dezempenho com que cada hum concorreo da fua 
parte para a tornar agradavel e completa, tudo 
cooperou para que efta Solemnidade forte em tu¬ 
do digna do Augufto objecto a que era dirigida. 
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INSCRIPÇÕES. 

One fe puztrSo na Igreja da Real Casa de Santo 
Àntonio, na fejtividade doTriduo que o Excellentiffimo 
Senado mandou fazer , pela Rejiauração dejla Monar¬ 
quia ao feu Legitimo Soberano o Príncipe Regente 
Nojj'o Senhor o Senhor D. João VI. 
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Primeiro que eflava na frontaria da Igreja. 

Vox populi de Civitate, nox Domini red- 
dentis inimicis íuis*. lzaias Cap, 66. 

Segtmdo. 
Venite, et videte opera Domini quae pofuit 

prodigia íuper terram, auferens bellaufque ad 
finem terrse.. Pf 44- 

Terceiro por fma da Porta da Igreja. 
Laqueus Contritus eft, et nos liberati fumus. 

Dentro da Igreja nos ângulos delia 
Lado Efquerdo. 

Currus Pharaonis, et exercitum ejus projecit 
in mare. Exod. Cap-. *5. 

Benedixiíti Domine terram tuam, avertiAi Cap- 
tivitatem Jacob. Pf 84. 

Nolite timere opprobrium hominum , et 
blafphemias ne metuatis : falus mea in fempi- 
ternum. lzaias Cap. 15. 

In nomine tuo fpernemus infurgentes in no- 
bis, falvafti de aftligentibus, et odientes nos 
cunfundifti. PJ- 43- 



, . . (8) 
ha do direito entrando na Igreja 

Gaudium, et Ixtítia invenieturin ea gratiarum 
actio, etvox laudis. lzaias Cap. 

Adjutor meus, et protector meus, tu es. 

«... • Pf‘ 39‘ Redemifti in brachio tuo populum tuum. 
Pf 76. 

Letati fumus, pro di ebus quibus nos humi- 
liaíti. PJ89. 

F I M. 

■■13-M : * 
» 10W. v> 

í nivnn 

jl r\ 20(9 fniiJ.oi. 

-11 


	hg-6650-4-v_0001
	hg-6650-4-v_0002
	hg-6650-4-v_0003
	hg-6650-4-v_0004
	hg-6650-4-v_0005
	hg-6650-4-v_0006
	hg-6650-4-v_0007
	hg-6650-4-v_0008

